
RECOMEÇOS – Encontro Diocesano 
5 de outubro de 2026 – Colégio da Boa Nova (Estoril) 

CÂNTICOS PARA A MISSA 

Segunda-feira da semana XXVII 

igreja da Boa-nova - Estoril - 17h30 

ENTRADA   — Vinde e vêde (D. Faustino) 

ACTO PENITENCIAL  — Kyrie eleison (simplex I) 

SALMO RESPONSORIAL  — O Senhor recorda a sua aliança (D. Faustino) 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO — Aleluia (M. Simões) 

ORAÇÃO UNIVERSAL  — ??? 

APRESENTAÇÃO DOS DONS — Eu sou o caminho (M. Luís / A. Cartageno) 

ACLAMAÇÃO DO PREFÁCIO — Santo (M. Luís) 

DOXOLOGIA FINAL  — Amen (M. Luís) 

CÂNTICO DA FRACÇÃO DO PÃO — Agnus Dei (simplex I) 

CÂNTICO DA COMUNHÃO — Porque há um só pão (D. Faustino) 

CÂNTICO FINAL   — Diz o Senhor ide e ensinai (A. Cartageno) 





Vinde	e	vêde

cf	Jo	1,	38-39

REFRÃO

Diamantino	Faustino

ANTÍFONA







 





















 





















































































 














  




































 

 



 








 





 













  





 





 







 






 





















 



























 



































































 













 











 







 













































































































 
























































































































 

 


















e

for

Pai

vos

Vós

pe

con

San

len

e

sus con

vos

to

ci

p’ran

ma

ri

Se ça

to de

sasmãos

o nos

e d’a

do

quem

vi

ma

E’aoso

vi

en

lhes:que’O

A

se tou

ra

pí

dou

monho,

ra,

Em

ça,

con

ções.ra

A

do

mi

E

Da’es

cu

Je

gra

ras?”

per

ca

dão,

gui gunper

ta’o

mor

sus

ca

pro

so

dede

Vos

do

de

vin

e

de,

ta’a

vos

no.

os

da

vê

am,

ede

o

quem

sus,

fo

Vos

gri

re

ta’a

Je

louVir

se

vor,

do’a

mo

a,

za,

de

de,

paz

os:

res,

deon

vê

gem,

tre,

de!”

da.

nhor

te.

to

vin

to,Es

“Mes

Sois

Sois

Quem

e’ao

ram:

dos

do

sas me,

1. Je

da

de

ter

de

sus,

gue

vos

“Vin

ça

dete pa

e

se

ra

E

E

E

a

em

mãos

Ven

to

vê

cei

ni

Vós

Na’u

nas

for

tra

fon

2. Con

4. Je

so

ponresles

3. Em

dos

de,

co

le

rais?”“Que pro cu






 





































Kyriale simplex, Ordinarium II 
34 ed . Vat. XVI 

35 ed . Vat. XV 

IV ;- ·--·-· _L. . !.-= ._I 
G 16-ri- a in excelsis De- o. Et in terra pax ho-

mi-nibus borne vo-lunta-tis. Laudamus te . Bene-di-

;_ -
cimus te. Adoramus te. Glo-ri-fi-camus te. Gra-

f-. • --· --- -

ti- as agimus ti-bi propter magnam gl6-ri- am tu- am. 

; - f-

D6mi-ne De- us, Rex ca::-Iestis, De- us Pa-ter omni-

; 
po-tens. D6mi-ne Fi- li uni-ge-ni-te, Iesu Christe. 

22 KYRIALE SIMPLEX 

-. •. • -·-!-II ·=-. ! 
Domine De- us, Agnus De- i, Fi- li- us Patris, Qui 

; _____ • • • ._1-_.-_-• • • • • -·-===== 
tol-lis pecca-ta mundi, mi-se-re-re nobis. Qui tollis 

; __ __ 
__ _j 
pecca-ta mundi, susci-pe depre-ca-ti- onem nostram. 

G-.-- • ·-=--·-·--• • i-• 
Qui sedes ad dexte-ram Patris, mi-se-re-re nobis. 

=I! ·--== __ l! __ 
Quoni- am tu so-lus Sanctus. Tu so-lus Dominus. 

I ! !-11 !_! L !!_ • ! 
Tu so-lus Altissimus, Iesu Chri- ste. Cum Sancto 

G-•-a-11 i-•-•-11-•-• • a\fi ___ H ___________________ l! __ 
Spi-ri-tu, in glo-ri- a De- i Pa- tris. A- men. 

36 ed. Vat. XVIII 

s 
.---- --1------------

---------------
anctus, * Sanctus, Sanctus Dominus De- us Sa-

. .-! i !_ ... • • 
ba- oth. Pleni sunt ere-Ii et terra glo-ri- a tu- a. ORDINARIUM II 

;===-.-.-.--.-+=== •• -.-•• • ___ _ 
Ho-sanna in excel-sis. Bene-dictus qui venit in no-

. _- --f: -
• mi-ne Domi-ni. Ho-sanna in excel-sis. 

37 ed. Vat. XVIII 

G-----+·-----------1----1 

A----------gnus De- i, * qui tollis pecca-ta mundi: mi-se-

·-·-·---11---=J __ !!_1-!!_!! __ __ ._!! _ _____ u _____________ _ 
re-re no- bis. Agnus De- i, * qui tollis pecca-ta mun-

G--f------
--II ;-· ·-· 
di: mi-se-re-re no-bis. Agnus De- i, * qui tollis pee-

--11 ·- -·-·-. 
ca-ta mundi: dona nobis pa-cem. 

II 
38 ed. Vat. XVIII 

IV G-•-r• -----.-.-- -•--___ -========--= == K y- ri- e, e-le- i-son. ij. Christe, e- le- i-son. ij. 

!-11-ra == 
Ky- ri- e, e-le- i-son. Ky- ri- e, e- le- i-son. 

ORDINARIUM II 

;===-.-.-.--.-+=== •• -.-•• • ___ _ 
Ho-sanna in excel-sis. Bene-dictus qui venit in no-

. _- --f: -
• mi-ne Domi-ni. Ho-sanna in excel-sis. 

37 ed. Vat. XVIII 

G-----+·-----------1----1 

A----------gnus De- i, * qui tollis pecca-ta mundi: mi-se-

·-·-·---11---=J __ !!_1-!!_!! __ __ ._!! _ _____ u _____________ _ 
re-re no- bis. Agnus De- i, * qui tollis pecca-ta mun-

G--f------
--II ;-· ·-· 
di: mi-se-re-re no-bis. Agnus De- i, * qui tollis pee-

--11 ·- -·-·-. 
ca-ta mundi: dona nobis pa-cem. 

II 
38 ed. Vat. XVIII 

IV G-•-r• -----.-.-- -•--___ -========--= == K y- ri- e, e-le- i-son. ij. Christe, e- le- i-son. ij. 

!-11-ra == 
Ky- ri- e, e-le- i-son. Ky- ri- e, e- le- i-son. 
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2.	Instituiu	um	memorial	das	suas	maravilhas:	

				o	Senhor	é	misericordioso	e	compassivo.	

				Deu	sustento	àqueles	que	O	temem	

				e	jamais	esquecerá	a	sua	aliança.	

3.	Fiéis	e	justas	são	as	obras	das	suas	mãos,	

				são	imutáveis	todos	os	seus	preceitos,	

				irrevogáveis	pelos	séculos	dos	séculos,	

				estabelecidos	na	retidão	e	na	verdade.	

4.	Enviou	a	redenção	ao	seu	povo,	

				firmou	com	ele	uma	aliança	eterna;	

				santo	e	venerável	é	o	seu	nome,	

				o	louvor	do	Senhor	permanece	para	sempre.

Salmo	110	(111) Diamantino	Faustino

O	Senhor	recorda	a	sua	aliança
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Dou-vos um mandamento novo, diz o Senhor: 

amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei.
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Eu sou o ca mi- nho,- a ver da- de_e- a vi da;-

nin guém- vai ao Pai se não- por Mim; nin -

nin guém- nin -

guém vai ao Pai se não- por Mim, por Mim.

1. Deus amou de tal modo o mundo/ que lhe deu o seu Fi lho_U- ni- géni- to-

para que todo o que n'Ele crê/ não morra, mas te nha_a- vi da_e- ter- na. (Jo 3,16)-
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2. Em verdade, em verdade vos digo:

aquele que_acredita possui a vida_eterna. (Jo 6, 47)

3. Eu sou o Bom Pastor;

o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas. (Jo 10, 11)

4. Eu vim para que tenham a vida

e a tenham em abundância. (Jo 10,10)

5. Eu sou o Pão da vida;

o que vem a Mim jamais terá fome/

e o que crê em Mim jamais terá sede. (Jo 6, 35)
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Diamantino	Faustinocf.	1Cor	10,17

Porque	há	um	só	pão

4.	Fiéis	e	justas	são	as	obras	das	suas	mãos,

imutáveis	todos	os	seus	preceitos,

irrevogáveis	pelos	séculos	dos	séculos

estabelecidos	na	rectidão	e	na	verdade.

5.	Enviou	a	redenção	ao	seu	povo

firmou	com	ele	uma	aliança’eterna

santo	e	venerável	é	o	seu	nome;

o	louvor	do	Senhor	permanece	eternamente.
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3. Aí levantou uma tenda para o sol,
    donde sai como esposo de seu tálamo †
        a percorrer alegremente como atleta o seu caminho.
    Parte dum extremo do céu
    e no outro termina o seu curso: / nada escapa ao seu calor.


